
Cainã #2 – Lucas 3.36 X Gênesis 11.12. 

“De Serugue, de Ragaú, de Faleque, de Eber, de Salá, 36 de Cainã, de Arfaxade, de Sem, de 

Noé, de Lameque.” 

Existem algumas variações de grafia que juntas são atestadas por quase 1% dos manuscritos 

gregos; 99% têm Kainan. Até onde sabemos, somente dois omitem o nome, P75v e D, mas 

nenhum texto impresso segue esses dois. De sorte que não existe dúvida razoável de que Lucas 

de fato escreveu que Selá foi gerado por Cainã, e não por Arfaxade. Este Cainã tem sido 

largamente usado para justificar tratar as genealogias em Gênesis como sendo ‘acordeões’ – se 

um nome foi demonstravelmente omitido do registro em Gênesis, então ninguém sabe 

quantos outros também podem ter sido omitidos. Este Cainã é também usado para negar a 

validade de construir uma cronologia exata baseada nas idades dadas nas genealogias. 

Mas aonde encontrou Lucas esta informação? A LXX que conhecemos contém Cainã em 

Gênesis 11.12, mas difere tanto do Texto massorético que parece ficção. Lebrar que a 

Septuaginta que conhecemos é baseada nos códices Vaticanus, Sinaíticus e Alexandrinus, 

produzidos séculos após Lucas. É mais provável que a nossa LXX seja baseada em Lucas do que 

o contrário. Pois então, aonde Lucas o encontrou? Entendo que Lucas obteve a informação 

sobre este Cainã a partir de documentos que existiam no tempo dele, e sendo informação 

correta o Espírito Santo o levou a inclui-la no seu Evangelho. Assim como Judas, que citou 

Enoque – a profecia de Enoque certamente existiu no tempo de Judas, mas atualmente não 

dispomos de cópia em hebraico (consta que a comunidade judaica tinha uma no século 13 

d.C.); da mesma forma não dispomos de cópia da fonte usada por Lucas. 

Esta nota foi inspirada pela discussão do assunto dada pelo Dr. Floyd N. Jones no seu livro, 

Chronology of the Old Testament.1 (Este livro chega perto de solucionar todas as discrepâncias 

numéricas, assim alegadas, no A.T., pelo menos ao meu ver.) Contudo, a explicação que segue 

originou comigo. Então, vamos rever a exata redação de Gênesis 11.12-13. “Viveu Arfaxade 

trinta e cinco anos e gerou a Selá. E viveu Arfaxade depois que gerou a Selá, quatrocentos e 

três anos, e gerou filhos e filhas.” 

O verbo ‘gerou’ requer que Selá seja descendente sanguíneo de Arfaxade, não adotado. Ele 

poderia ser um neto, o filho do filho de Arfaxade, ou até um bisneto, exceto que neste caso o 

intervalo de tempo só tem espaço para uma geração no meio. O sentido claro da fórmula no 

Texto, ‘W viveu X anos e gerou Y; depois de W gerar Y ele viveu Z anos’, é que W tinha X anos 

quando Y nasceu; será que não?2 Entendo que o sentido claro do Texto hebraico é que 

Arfaxade tinha 35 anos quando Selá nasceu, seja qual for a solução que dermos a ‘Cainã’. 

Vamos ver se conseguimos imaginar a situação nos anos imediatamente após o Dilúvio. Após o 

Dilúvio a prioridade máxima era encher a terra. Aliás, a ordem divina foi exatamente essa: 

“Frutificai e multiplicai-vos” (Gênesis 9.1). Pois então, com quem poderiam os netos de Noé 

casar? Obviamente com suas primas, as netas de Noé. Haveria urgência para reproduzir – 

assim, as meninas seriam dadas em casamento assim que alcançassem a puberdade, e os 

                                                             
1 Chronology of the Old Testament: a Return to the Basics (Floyd Nolan Jones, the Woodlands, TX: Kings Word 

Press, 1999, pp. 29-36. (Esta é a décima-quarta edição, revisada e ampliada – a primeira saiu em 1993.) 
2 Segue-se que esta fórmula acaba com a jogada ‘acordeão’. Houve precisamente 130 anos entre Adão e Sete, 105 

entre Sete e Enos, 90 entre Enos e Cainã #1, e assim por diante. 



meninos semelhantemente. As mulheres estariam dando à luz com a frequência possível. 

Certamente, a prioridade máxima seria a de aumentar o número de pessoas, em absoluto. 

Arfaxade nasceu dois anos após o Dilúvio, mas a sua mulher poderia ter nascido um pouco 

antes do que ele. (O Texto Sagrado é claro no sentido de que somente oito almas entraram na 

arca, mas durante o ano lá dentro algumas das mulheres poderiam ter ficado grávidas.) Assim, 

seria possível que Arfaxade gerasse Cainã #2 quando tinha 17/18 anos. Assim também, seria 

possível que Cainã #2 gerasse Selá quando tinha 17/18 anos. Desta maneira seria possível dizer 

que Arfaxade ‘gerou’ Selá quando tinha 35 anos. Cainã #2 poderia ter morrido cedo, ou poderia 

ter sido ‘pulado’ em Gênesis porque o intervalo de tempo não condizia com uma ‘geração’, ou 

ambos. Por outro lado, depois que as coisas voltaram ao normal, em termos culturais, a pressa 

com que Arfaxade e Cainã #2 procriaram talvez tenha sido avaliada como inapropriada. O 

expediente de omitir Cainã #2 tornaria o registro mais ‘normal’, enquanto preservando 

exatidão quanto ao intervalo de anos. 

Mas Lucas estaria certo ao escrever que Selá era “de” Cainã, que era “de” Arfaxade. Selá era 

neto de Arfaxade. Em todo caso, a linha messiânica passou por Selá. Sem o registro de Lucas 

eu, pelo menos, nunca teria parado para considerar como foi a situação logo após o Dilúvio – a 

prioridade máxima tinha de ser aumentar o número de seres humanos. 


